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Mso pressão desiste de relatório parcial 
Gustavo Miranda 

BRASÍLIA — 
Pressões políti-

' cas dos partidos 
e de importantes 
líderes do Con-
gresso levaram a 
CPI da máfia do 
Orçamento a acabar com o rela-
tório parcial, que traria as pri-
nieiras sugestões para cassações 
de mandatos dos envolvidos no 
desvio de verbas públicas. O re-
latório parcial deveria estar con-
cluído até quarta-feira, para ser 
votado na CPI até o dia 23. 

-As pressões para acabar com o 
relatório parcial envolveram 
praticamente todos os partidos, 
sobretudo o PMDB e o PFL. A 
CPI decidiu Sue será feito ape-
nas um relatorio, que deverá es-
tar concluído até 17 de janeiro, 
com o final dos trabalhos de in-
vestigação da CPI. 

Confesso que temeria pelo 
bãrco da CPI se não contásse-
mos com o apoio dos dois maio-
res partidos no Congresso —
afirmou o relator da CPI, depu-
tado Roberto Magalhães (PFL-
PE). 

.Além dos questionamentos ju-
rídicos, a exclusão do relatório 
parcial ocorreu também por te-
mor de que ele esvaziasse a CPI. 
Desde que ficou decidido que ha-
veria o relatório parcial, ne-
nhum parlamentar se ofereceu 
para depor, evitando ser incluí-
do na „primeira lista. Essa foi a 
estratégia do ex-presidente da 
Câmara Ibsen Pinheiro, que 
adiou por duas vezes seu depoi-
mento e conseguiu fugir do rela-
tório que estava sendo prepara-

, do. O PFL, segundo membros da 
CPI, teria também pressionado 
para evitar a citação do ex-líder 
do partido na Câmara Ricardo 
Fiúza (PE). 

— Felizmente saímos da arma-
dilha do relatório parcial. Houve 
gente que telefonou até do exte-
rior pedindo para não depor an-
tes do dia 16 — afirmou o depu-
tado José Genoíno (PT-SP), que 
não é membro da CPI mas parti-
cipa de todas as reuniões. 

Roberto Magalhães, que ini-
cialmente era contrário a apenas 
um relatório, também apoiou o 
cancelamento do relatório par-
cial, por causa dos documentos 
apreendidos na casa de Ailton 
Reis, diretor da Norberto Ode-
brecht. Segundo ele, dois parla-
mentares (Sérgio Guerra e José 
Carlos Vasconcelos),_que no_re-
latório parcial ficariam isentos, 
continuam sendo investigados, 
já que são constantemente cita-
dos nos documentos da Ode-
brecht. 

Magalhães disse que com o 
fim do relatório parcial não há 
como parlamentares envolvidos 
no escândalo do Orçamento fica-
rem fora do relatório por falta 
de depoimentos. 

— Quem não depuser até o dia 
17 de janeiro, havendo indícios 
de envolvimento, entrará no re-
latório final. 


